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dos arre�atantes a explorar os di-I eleições corno �s criança�s emulsão de

renos e- ínteresses -;d� povo e mui- SCOI�:,. pela, &u�yles razao do gorerno
to especialmente a miseria dos po-

os .nao poJ,er �a.t1sfaze� de ,pronto. Era
" 'aSSIm que iludiam a sua greI (ao que .sebres.

, vê facrl de iludir) mostrando-se valentes

Exposto isto, a Camara de Loulé e desejosos de 'c,oncorrer á urna. Hoje,
I

tem apenas um caminho a seguir: que' as eleições ��o justamente reclama

é fazer a regulamentação do arti- das pelo sr. presrdenre do conselho, re-

Fala-se por ahi, com insístencia, Quanto á regulamentação do ar-
go 37 o das Posturas rnuniclpaes e c�lhe� a fala ao s�co, só piando para se

nas reivindicações feitas ha dias pe- tigo 37.u das Posturas, dizendo ele, .

d
/ :

di ient
nao dizer que deixaram apagar o fogo

la «Associação dos Sapateiros Lou- que os revendedores não podem ����â�rar ,l,retamen e a praça- S¡¡¡:ado. ,
letanos» á comissão administrativa comprar os generos.isem que. pri- E' a vo� 'da razã� que lho arde- .

arçantes ,

d Ih d L I' 'h do t
-

t
,.,

. , Ordem ordem!'

o conce, o e ou e., melro ten am �sta o expos os em, na,-é a voz da justiça que lho im- " '
','" . ,

Perguntando, alguem se lhes as- venda ao pubhco e este se tenha
p

� ,
' Ante, os destemperes (las sufragistas It;l-

siste razão, d. ízern uns que sim, e abastecido, nenhuma reivindicaçâo
oe.i glezas, todo o Reino Unido est� a ped!r

,.

Le rnai
;. Si I!!lIl.£1PJ e ordem. O governo, porque o e do paiz

dizem outros que ha leviandade e e mais razoaye e ma!s Justa; pqr- ÇAl'{C[ON�IRO DO povo mais liberal 40 munde, empreendeu de

prejuízo nas. suas reclarnacões,
.

que a redaçao do artigo, pela sua fato uma luta de extermino a tão dsni-
TC' Q I t Assim acontece com as mulheres, To·

Auscultando a nossa conciencia, maleabilidade e má lé, permite va- uem vae pe a ua rua nhas pertur-badoras da tranquilidade, não
d

.

d
'

c
.,'

d- E te não vê, meu amor, .

d d 'd I t avra os que à quiriram a conciencia dos
que sempre foi arnante da liberda- nas interpretações, que ao ense- E' como quem vae ao ceo

trepi anco nos meios �. � qu� :quer �a u- seus ,direitos individuaes representarn ain-
de e esteve ao lado dos oprimidos jo ao cometimento de grandes in- E não vê Nosso Senhor,

reza para sufocar o movl�en:o. ASSIr:nb é
da um pequeno numero comparativamen-

. ..

_

'

.

, que dlssoJv� as suas assoClaçoes, prot e- , "

"contra
•

os opressores, me'rece-nos justiças.
.

lhes e suprime-lhes os joroaes, prende-as te á população feminina do globo votada

d N�
.

it d Do meu peito liz 'rl'buna" '

I d
. á aceiracão da sua e-scravatura por costu-um certo respeito a natureza as ao se sUJeI e o povo ao· uro " JU ga-as e con ena-as, etc. T

'h d
.

h Do meu coração altar; Tu J
•

t f iz modelar no
ines e por leis cuja origem se perde na

reivíndicações do povo, uma g'ran- capnc o e, quem 1 se propon al
.

uO IS o se az no pal
" neite dos tempos. .Da miuh'alma fiz egreja, pal- da o d n S fos e ern Portugal •

de simpatia o rasgo da sua atitude �executar à disposição do artigo 3,..° ,Meu amõr p'ra te adorar.
'

;,
� r el. e. s. . . .

A
., ..

dí ... f
'.

.
I , ¡U

.

sim se. fosse em Portugal mutto se expío- s principaes reivin icaçoes emmrstas
e, simultaneamente, uma forte re- p�rque o executor, qualquer 9ue raria com o caso, são as seguintes:

'

pulsa a estranha violencia com que seja, tem sempre do seu lado o ar- Quando eu era pequenino, Apag::¡r da lei esta determinação avil-
.se pretende contrariar a iniciativa bitrio a dizer-lhe que os generos

- Acabado de nascer, quem não �em... tante: a esposa deve obediencia a seu ma-
. ,

t'
.

t 'd Inda mal a-bria os olbos, A rapaziada amena do parlamento es- rido, I
'

da associação. ' ja es iveram expos os a ven a, sem .

b
'd d de i 'fi

Já gostava de te ver. tá cada vez mais engraçada e endia ra- Egualdade de tratamento para com osPostas as coisas nos seus devi- necessi a e, e JUSh car por quan- da. Longe de tomarem o aprumo que
t t bI"

� . dois esposos, sob o ponte de vista da fide-
dos termos, diz-se que a Associação o empo, e que o pu ICO esta cer- lhes cabe pela circunspeta investidura com I" d

.

"'C'" A" � ,.OU,"''" A �'O� Ida e conjugal, tanto no dominio do di-
dos Sapateiros,interpretando osen- tamente abastecido, tornando-se ir- ,� u.� III .. I'IIIII.� 'íiii" .. que tão levianamente os presentearam, sal- reito penal como no direito civil.
timento do povo de Loulé, deseja, risoria a ideia de justificar esta se- o .Heraldo.

tam e divertem-se, fazendo protelar as-
O adulterio deixar de ser consideradO

d di
� ,

idí I SUntos cuja resolução se torna urgente. delito, \além de duas outras coisas de so- gun a con lçao, que e rI ICU a, por- A vida do Heraldo tem-se tornado ca- Assim é que todos os dias os vemos

menos importancia: LO-que seja que nenhum executor das Posturas ,�,a vez mais'desafogada e ma'is livre, o pizando e repiz,ando a"sunto.s que todo o
. Reconhec�r á mulher casada plena e'

_..regulado o artigo 37° das Postu- será capaz., d:e dizer _q.uando_�ue que-:-bem demonstu' a-aceit-ação que -o pail. conhe'Ce pela imprensa, sem que lhe inteira capa'cldade Civil, abohnào a neces-.

ras muni.:ipaes, no' sentido de se o publico.está abastecido. p�bhco lhe dá. adicionem elementos ilucidativós 'de, qual- sidade da autorisação marital e outras ins·
O t' 37 o.J b' Ante os sacrificios de toda a ordem a quer naturezà.

' tituições restritiva's da sull liberdade de
determinar expressamente que os ar Igo . nao o nga o povo proceder. _

d j h que n03 temos abalançado, bom é qlie, Para isto, melhor seria entreterem·se .

revendedores dos generos expos- a 'comprar entro e ce�tas oras
numa jU:$ta compreensão de deveres, nos _pela imprensa, deixando para b parlamen-' Sanção legal para a disposição do co

tos á venda na praça-mercado, só os gen,eros de q\J:e preCIsa, e por- aUXiliam, afim de que, divulgando pela to os assuntos mais graves e de real im- digo que preceitua que o homem deve
possam comprá-los desde as 'doze; tanto" a face da lei, nenhum reven- melhor forma os bOllS principios; possa- portancia. Pretender discutir no parta- manter sua mulher e seus filhos.
horas por deante, sujeitando-os a dedor se}he p,ode atravessar, nem mos defenJer os oprimidos contra os opres- mento todos os casos do «;iia, de que teem

-

Adação como regime legal e de direito

.penas rigorosas no caso.de infra. de manha nem de tarde.
,

sores. O Heraldo, pela complexidade dos cO,ohecimento pelos j,ornaes, é um crite- comum a sepm'aç£o dos bens ou a inde.
p d t t d assuntos de que trata, pda enorme compo- r_io. errado que só conduz á negação do pendencia mutua dos esposos. Em todos

ção', 2,O-qu'e, para se' não repeti- o em, os g�neros �.r es�, o, sl"ão que encerra, ,pondo,' de lado a pu- trabalho util� '.;
I''I' os casos e qua quer que seja o regime,':

r e m escandalos, imoralidades e mesmo que' seja por cinco ·ml?U- blicaçãu gratuita de anunCIOS, que só ser- .& greve dos-ruraes quanto aos !:iens, reconhecer e garantir á
. atropêIos, faça a camara, direta- tos, expostos em venda a<:> pubhGo, vem para inglez ver, por tudo isto e so- mulher casada li livre disposição do pro-
mente, a adml'nl'stra('a�o da p'raça- e e,ssa extravagante condlçao bas- bretudo pela nobreza e audacia com que J� ninguem fala na greve dos trabalha- delo do seu .trabalho.

T t' d f dl'd
' .. - dores ruraes. Fez-se muito barulho, insi-

mercado. tana para os açambarcadores po-
em e en o os seus prinCIpIOS, nao po- .

Dar-se um forte direito de. suces5ão aQ,
. dia deixar de ser o jornal mais lido do mou-se muito disparate, na ancia de que'

Não deviam ser estas unica�en- derem c�n�prar, se, nãu fór,� esto�:- povo e de maior cir.cularão no Algarve, qualquer coisa havia de sair que servisse conjuge sobrevivente, primeiro dos suces-

t d-l t b t
'I'

db' I
� sores, sendo-lhe concedida uma reserva

te. as reivindicações do povo de ra con �çao .!,e a Iva ao a as eCI- acrescendo a isto a sua publicação bi-se. e ase para torpes exp oraçoes.
.

Loulé, porque dentro das Posturas menta do pubhco,..: �',
manaI, que o tira do ramerrão corriquei- Os diretamente interessados eram tal· legal. I

do sell concelho mUI'tas outras COl·... Pelo q.u�_ se. ve,' a. razao diZ que, ro duma esfera aborrecida. O nosso jor- vez em minoria, relativamente aos que Substituição d�s palavras poder pater-
. I I naI, lIvre de todos os faciosismos, progri- pescavam em aguas turvas. nai por pode,- materno-paterlZal. Reco-

sas devem ser profundamente sub- VIstO a el n;¡to Impe Ir o l?ovo p. c0?'l- de na anCJa de bem sen'ir -Ii Republica, a Estes não trepidavam em acirrar os ani- l'lhecer os direItos da mãe ao lado dos do

stituidas, em obediencia á morali- prar em hora� determmadas, m�· provincia do Algarve e, em geral, o Paiz. mas, embora da Sua propaganda delete, pae e especialmente permuir que lhe. seja
d d d

.. '_ guem pode afirmar que ele esteja ria sobreviessem pre.uil.os de maior gra- concedido um direito de. recurso para o
a e as novas mshtU1çoes, mas ,

• � ,.. . Z_arag�tas de agua dôee
enfim. .• a Associação dos Sap'a- abasteCIdo. e portanto e t1egltlma vidade para o paiz. Aconselhava�se o as· caso de abuso de amondade por parte do

d b d O E.,tado financeiro do paiz vae m,e- salto, o roubo, o incendio e àté o assas- pae�
teiros, dominada por um sentimen- a ven a a?s aça�, arca ores; mas Ihorando à olbos VIstOS.' sinato!

'

Que a mãe seja legalmente tratada co.

to de confraternisação e patriotis- fica de pe o abttno, qu� pode �m - Nem é preciso ser partidario do gover· O. governo, conhecedor e previd�nt�, mo o pae, logo que partilhe com este to-

mo, não pensou em destruir duma q?�19uer momento partIr do p�I�''''- no· p,at'a' o ,'reconhecer. Se outrós sinto- ·aprestou-se para a luta e de ta'l,mal'leira, da a autoridade sobre os filhos, nomeada- '\

só vez a injustiça da velha socieda- ClplO de q�e ° pov,O está abastecI- mas 'não houvesse,; bastaria passar uma que, sufocando o primeiro pequeno movi- mente no que diZ respeito á educação,
de burgueza. do, e autOrtsar des,de logo a venda vista, de olhos pelos jornaes oposicionis- mento, a mais ninguem apetece proseguir. usufruto e administração.

b d us. Poderão fazer grande berrata relati- Se assim não fosse, o que se dirIa do Pela morte do pae,- a mãe deVe ser tu.Sendo tão simples, ordeiras e jus- aos :nesmo.s açam' arCd o:es.. vameote a. c,)isas £I:linimas, a simples ca- governo e da Republica?!. tora natural de seus filhos menores, sem
tas as, reivindica,ç'ões ap.r�sentadas Na? s,erla portant,o mal:i 10glCO �os de poliCia, mas em relação ao movi- Sendo 'assim, o que se diz do dr. Afon-

que possam ser lesados os seus direitQs
á camara de Loulé isso bastaria e mais Justo que se marcasse RO mento do erario publico, vão guardando so Costa ?! maternaes por quaesquer disposições só-

p_ara que os cidadã�s vereadores, povo uma hora, um limite áquem, a mais prudente reserva. -

8eDteD�as favoraveis ao pae. .

.

d I db t e E' que de fato nada teem que dizer. Q 'I Ise fossem amigos da
_ razão, des- '�qua se evesse a as ecer

O dr. Afonso Costa tem-se dedicado Ha no paiz um certo numero de cam- ue as mu heres em gera, casadas ou

sem ouvidos aos clamores do povo, alem do qual os rev�nded()res pO- com émranhado amôr á solucâo da nos- panudos republicanos que, não sabendo não, possam ser nomeadas tutoral! e mem-

d
'\ •

h
- b bros de um conselho de familia,'cessando

'Due não pede luxos nem grande- essem com,lP,rar r.. _

_ ,

sa ensombrada' questão ,financeira e de como c amar a atençao so re. as suas
� - d l' d n se entreteem a tutela que considera a mulher capaz de
zas e ta�o sQmen' te se dl'spo�e, I'nvo- Quanto a' admmtstraçao, dlret.a lal modo o tem feito, que, muito embora esva orlsa as personage s, '. -

d�

b h I' d f' de vez e¡:n quando a largar sentenças, contrair quaes:¡uer encargos em razao o'

cando os seus direitos á deliciosa da praça-mercado, alega-se que dl- nao o ten a e oglOs' a sua aClosa opo- falando mal do parlamento, do governo, seu secso,

aventura d-e conseguil� uma vida minue. a receita da ca�ara, e ha %Ça��' c�l�ap��:o:elo menos del¡l o silencio
da Repubhca e até do 'palz! Eles bém sa- Abstração qas disposições legaes que

mais desafogada, depois de tantas . q�em suponha que tal clrcunstan-
O UJ¡O da baotAeJ.ra

bem que,' sendo pessimistas, taes senten- não admitem que as mulheres pos:;am ser-

miserias sofriàas.
'

Cla autonsa os vereadores a por de ças logo ao outro dia são, pelo menos, vir de· testemunhas em diversos atos pu-

l d 'd
.

- Afinal, depois de tantas órdes arbitra· transcrita:> pelos jornaes monarqúicos, blicos e paniculares.'O povo de Loulé, acariciando as a o essa I ela.
rias e de tão grandes disparates a respei- que de tudo se aproveitam. . Além de reclamarem a independencia

promessas, as garantias, as liber- Ma,s vejam03. as razões .que de- tO do uso da ba,ndeira nacional, foi ago- Mas os taes republicanos." gostam! E da mulher casada, as reivindicações femi
<iades. 05 direitos individua'es que termmam a .b�lxa d_? re�dlmento: ra publicada uma circular do ministro do o maIs intere�sante é qUt: se vão dizendo n.istas exigem que a mulher seja protegi-
lhe conferem as leis á face da Se pela admmlstraçao dlreta pen� Interior, onde s.e diz expressamente que republicanos! da fora do casamento, na u:lião lIVre, oli
Constituição, G.m vez de ser impul- sam �m receber unkamente o que

é permitido hastear a bandeira nos cen- Crise mlnlst<erlal como prostituta, operaria, comerciante,
si vo, e, exi_"ir pelo direl'to d,q corça e' J'usto, ess'a admt'nistração dá-lhes tros politicos e em toda e qualquer parte M h d 9ue .

tenha aCe'SSo aos conselhos' mUnici-
r

C'

d
. l' onde se' nã,o manifeste qual<luer lalta de O heroe' da

.

rotunda, o sr. ac a o
paes e aos comités escolares, enfim, .que'.a elettVaçao os seu" desejos, teve a certeza de ser mal feita a cobran- con-sideração ao prestigio que nos devem dos Santos, como não pode guindar-se ás tenha direitos �Ivicos e possa eleger os

a maior cordura, o maximo respei- ça dos impo:;tos, e neste caso ::Ião os mc:rt:cer os slmbolos nacionaesô .
culmlOancias do floder, o que para Sua

representantes do povo.
t I d t- 'd

h A d t I' da I á EX,a é o que ha de mais desagradavel e
O pe a or em, e usou ao sornen- propnos verea ores que nos vem ou r na clrcu ar est exatamen- Na America e na Inglaterra, a mulher

d· d h
.

c
'.

d' até dellrl03ente, procura derrubar os ou-
te da forc.:,-a do Ire ito e o presti- confe::isar a sua extraordinaria in- te em arm"ma om o que la Issemos r-

exige tambem ser eleglvel.
b no Heraldo. E agora, que dirão a isto os tros, envolvendo-os em carrapatas de qUt:

gio moral que, so resae nas suas competencia em negocios de pura sabões que deram aS suas órdes e os enfa- s6 ele é o çulpado. Como porém se vê . M.me Hudry.
reclamações. administração; se pensam em ali� tuados que as defenderam! ? com poucas forças para arcar com as res·

Os do povo acaso pediram mui- mentar, pela administraçüo i'nJire- Patetas !' ponsabilidades dos fatos, usa a delação
to ? Não .• 'ediram pouco, mas com ta, uma renJa egual ou superior. •

comQ arma terrivel, não com o desejo' de

b d
Elelçõe8 corresponder com estocada a estocada,

vagares se caminha depre:;sa. ás taxas co ra as em face do re- Ha teQlPos vinham o's jornaes de opo- mas para que outros o ve·nham defender.
Apezar de tudo, a Camara não guiamento, caem no erro, mesmo sição ao governo cheios duma parangona E' triste que seja assim I ••. Mas é as-

OS atende! no crime, de consentir a ganancia tedienta a respeito de eleições. Pediam sim!

INTERESSES LOCAES
"f ___41__-

.....
-.....--...

�S �t1Vl�m�ÀGnt� FtMt�I���'
DEl>40Ll:NDO

,A Associação dos Sapateiros de Loulé .' Estas reivindicações são a consequencia
da evolução material e inteletual das so

ciedades.e do desenvolvimento da perso
nalidade humana.
Esta personalidade, absorvida primeira

mente na massa submetida á força física
de um guerreiro, ou dum grupo de guer
reiros, define-se pouco a 'pouco, individua
lisa-se atravez das edades, lentamente ou

por gestos de revolta, até aos nossos dias,
e um numero sempre maior de individuos
adquirem a conciencia de si proprios e
des seus -direitos. '

O Heraldo, bi-semanario democratico,
é atualmente o jornal mais estimado do,

Povo, mais lido e de maior circulação
em toda a provincia do Algarve.

,
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·/é '-'H;z�fiiil à
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�
,�
º Afim de tratar de varias assuntos relati-

r 'vos á expansão da propaganda democr ati-,
, C,a e á realizacão de algumas deliberações

'�,á respetiva Assémblêa geral, tem reuni

dp com frequencia esta prestante coleti-
- iidade politica. '

I

��. Na ultima reunião, em que cornpareceu
,

. ,tJ¡m a vultado numero de socios, foram
,�.'�mpI8mente discutidos varios assuntos da

i,�ffiais alta importancia partidaria e toma

'.' ram- se varias deliberações de grande alI.
!; A�nce, algumas das quaes de cararerre
.. serv sdo,

.

I!,

, ", Remedio fa'al

tr anscneve constitue uma' anedota que faz CONTOS E. NOVELA8

'da la,mpada do ,Or'ltnriO, abriu-o e ajoe- O ,'" O �q, O '" O ,'" 'C' "I '.A �. "II Orir, porque se fica sabendo que o sr. João lhou pedindo a Nossa Senhora do ROsa- �� W '" .� .. � ii .�
de Sousa Uva de cima não é o mesmo

O d
rio que a guardasse. Quando se ergueu,

'l'Je o sr , João de Sousa Uva de baixo, e mascara o
'

f s':lrdiu na sua frente, ameaçador e bran-
!!OI"

qu � sr. J. ão de Sousa Uva de cima deu , dindo um ferro assassino, um homem mas- O sr, João llosa Beatriz, de S. Braz de
ôrdes que não podia dar e que foram de

D
.

d 'd d I
carado, Alpnrl,el, Iazendo-se acompanhar de varios

pots COI firmadas pelo sr, João de Svusa epors e .pua ar-se e e ter re ancea-
'

M outros iu,j'¡vidllt)S de autules I)rnvll1:a,w,
Uva de baixo, "

,

do os olhos ,F�ra I) auditorio corno a re-
-J. eu Deus! gagejou .ela, '., '

ras, invadiuonm eles a .repartição do jl1j�
Em terceiro logar, o sr. João de Sousa comendar silencio, o bom padre começou

= Nem uma palavra senão para res- lIe pn daqnsta freguezia e. a tiiul» rl�, eJJi..

U va nem antes nem, depois de dar as assim:'
"

. ','
, ponder ao que vou perguntar-te! disse ele gir do secretário do regedor, a entrega d.lioI

SUdS órdes esteve conversen jo com o pre
'

�Trabalhà.d'�res .. , trabalhadores ,como sordidamente, agarrando-a com força pe- pequenos emutumentos que recebera,' po�
sidenre da comissão executiva do Centro.. não ha via outros por' aqueles sitios! Inda los puis 1S, serv:çns que' não era nem é o,brJg.a,11l a preSt
São coisas que se vão agora dizendo' pa· o '�ol dormia já eles mourejavam à' bom -Onde é que teu pae tem escondido tar gratuirameute, injuriou [lor palavras e

ra desfzer um pouco o sabor' amargoso mou-ejar l '"

'

o dinheiro? gestus o mesmo regedor. _,' ,

da pilula que tanto lhe custaria a engúlir., Tinham-para um t-om dote á filha, uma -Não sei. Em virtude desta proeza, Q regedor 'par-
Uma oplolão das moçás rnals gn-pas da 'aldeia; coin' _:_Se não dizes morres! ticipou o crime em juizo, .estando assim cri-

L!L
u'Ol 'palminho de, citra que fazia lembrar -Morrerei! Mesmo' que soubesse não minatmente processado .o sr. João ROSi! Bea-

A werdMie de Aveiro afirma que o N S h dó R
'

t
" '

M
ossa en ora osarto, e para oso- diria, POI'S eu so' para poupar a minha rlZ,

,
'

'

,

'

,I

sr. achado dos Santos tem .sido um ele- d lhi 'F
' ,', ..

,!,:' A' falta de argumentos, os monarquis- cego a ve Ice.', vida, havia de, .entreaar a fortuna de meus
= oi assassluado a tiros dé revolver �,

rnento perniciosissimo dentro da Republi- ,

.

'd
'

'1
' , ,,' ,

,

g I L
'

k" d"d' 'I't"
','

-: tas portuguezes não recuam ante a inven- As arrecadas pejavam- hes os gavetóes paes, privando-os da abastança de que a
enera ewm« I, a I o IDI I ar prussiano

-

dos m
o

t b ca·S e só em resplendôres e corêas de santinhos sua velhice carece). em Par.is.,
"

,
o

,çao ais orpes e repugnantes oa- empre ha cada opinião mais atreve- -

.tos. .Trabalham dentro e fóra do paiz com zada!
'. do seu oratorio" onde perpetuamente _:Maldita! Bradou colerico O homem.

= Numa freguzia qualquer do norte havia

�urna perseverança extraordinaria •.Qusnro havia uma lampada,' tinha a tia An'dreza Escolhe o genero da morte de que que-
numa igreja uma Sr.& das Dõres com 7 es-

á, nós, um meio facil haveria para lhes Critleaodo 'mais de duzentos mil 'reis, segundo se
res morrer

padas derPrata cravadas no coração I Os

,pôr termo, O alcorão do evolucionismo, vulgo Re- rosnava na terra... Quanto ao grilhão =-Enforcada.
galunos, eit('� curandeiros, foram de noite

, � Bastaria que os jorl1aes republicanos publica� tem ag(�ra alyejado com' as a'lfi- de oiro do tio Miguel, era tão grosso á egreja, tiraràm as espadas deixando ao's

n-ão dessem guarida a esses boatos nas netadas da sua Critica a Republ,ica Chi- e farto 'que nem I,he sabiam avaliar o cus- -Seja!. E o mascarado fêz um laço na pés'dá sanla uma tira de oapél com os se,'
SI,!.PS colunas e chamaasem á responsaoi;, neza. '

"

�",' :- ,

' . ,to,'" 'o'�; ,¡ ,

"

.•

bandei'ra, du�a ror�a:., So.b a: ameaça ,I{�i,f!�es dizer�s: Benditos 'sejall,l os que te:
Ifoade pela p�blicação os jornaes monar- 'E' cetto que ao apimentado jornal, do ,Vi�í�m: (�dz�;. 'Haviam comecado com

do bandido, a'raparlga, depOls'de trepa-
I alt�lara'm I'

. '"
•

.

'

'

-:1
qUICOS" !Ir. Antonio José de Almeida lhe podia ter pouco mas o seu trabalho honrádo e per-

da a um mocho, meleu a cabeça no fatal = Estiveram nesta cidade os srs. Mauue'

'Diz.se •••Mas quem o diz? Ouviu-o a dado para muito peor, mas não é menos sistente fiiera-os ricos. laço, duas, quatro, seis vezes, e o laço Antonio Bota, seu filbo João Bota Valerio,

alguem?' certo que, devido ás 'suas criticas, tão Tão ricos, que o tio Miguel era um dos
não corria. Impaciente� o mascarádo em· Manuel Martios Ralheta e Mariuel dos' B<lr;'

,

AS!l)í.ll se compeliriam as emprezas joro desgostosos se encontram os estadistas mais importantes 'negocidntes de gado. �urrou a rapariga, !repou ele ao banco e reirús, Íinportanles proprietarios de Alman-'
.

I'
.

d
- d R bi Ch'

.'
' resolveu-se a experimentar. cii

na Istlcas a tomarem to as as precauçoes a epu Ica
,

Ineza q.ue ate tencionam Uma vêz acon'teceu
'

precisar ele de ir a
' . .

'

e ,a r.ão levantarem ou publicarem boatos cortar o rabicho em sinal de desgosto. uma feIra, por causa do seu negocio, Maria do Rosario, de mãos postas ora- =- Na Austria, eslão agora muito em vo'

tendenciosos que só aproveÜa.n aos tra- Seria oiro sobre azul se eles ofereces-' m.as doeme como estava nãopodia ir só, v� em silencIo., _ .

ga os poslaes com ilustrações guerreiras.

paceiros. sem depois aquele despojo capilar aos levaria' a mulher cOllsigo, Mas a Maria O laço estava teImoso! Nao quena
C's posta,es qoe estampam canbões são os

esta,distôls do evolucion:¡smQ. do Ros"lrio? Quem bavia de.fic,ar com à, corre.r .•• mas ... ai! providencialmente que mais s¡mbolisam o amorI Cilboloriol
'Saudosa reeordação Já estamo's a ver o sr. Antonio José de moça? Quem havia de guardar a casá' o mascarado poz um pé �'!' f�lso, na p�es-

= POI'lalegre, similbántemente ao que'

; Em tempos que já lá vão, houve em Almeida, o sr. PlmelHa e outras notabiH- tão afama:da de conter grosso peculio? sa de suster-se em eqUll!bno fez cair o teem feito outras capitaes de distrito. resol-

B' raga uma luta e t f n' o
. ,-

I' d I' d bh'
..

h
'

"E
- veu realisar Festas da C,idade� E,

' assim que
,

,
n re ra ciscan s e Jesu ' 'IS evo UCIOnlstas, oSlentan o ra lC os Foi a 'tia Andreza, ou eta não tivesse m?c o com I') ou,tro pe' • ntao, CGmo por

tas, a proposito da sua respe\iva orJenta- mais extensos do que a intelige�cia e a como todas as mulheres ainda um pouco
milagre. o I�ço correu e o assassino; de·

vão lá por fóra pugoaodo pelos interesses

ção politica. Os· primeiros, metidos no modestia de alguns dos StUS dedicados da sagacidade da nossa Mãe Eva,. quem ba,tendo-se �nas. vas.:as da �orte deiXOU regiouaes. Cá por Faro esta-se â espera

moste,iro" de Montariol, eram defendidos côrreligICnarios cá do burgo... cortou o n6 gor.dio.
" "

ca�r da mao hIrta o punhal. a mascara que o maná caia do ceu. Sim� .• (Jorque se

pela J!d� de Santo Antonio, e tomaram
D I • '.. calra-lhe tambem.. .

não cair. diz logo dali um má lingua, a cul-

uma atitude, liberal; ps jesuitas eram, são • es�u pas -Esta tudo ilrranlado, dIsse ela ao ma-
Cheia de terror a moca reconheceu no pa é do dr. Afonso CoSlll.

e serão jesuitas.
-

São realmente graciosas as que o n05- ridol; diz-se aH àh,Ocompadre Filipeh'e á
rosto livido do enforcado seu proprio pa- ,-:- Vimos em Faro o n:oSso, amigo sr. Joa-

Na luta, po,'r mandado do sr. JOsé Lu- so colega o, ,Algar"ve apresenta áC,erca do mu her que ven ani para acompan ar a
d F' I quim Mendes 'Pioto Junior, de Saola Barbara

'E' d fi h rinho, o tio ihpe. '

ciano de Castro, interveiu um bispo, que tão falado caso de confrater1lisação io�- rapariga. gente honra a, con a-se-l e de Nexe. •

era' de Braga, que �uprimiu o jornal. A nalistica.,. q-ue o 'levou a restringir o m'ai_s a casa. Sim, era ele que formava, agora aque- = Segundo as noticias oficiaes, as perna-&:
supressão dos jorna'es nestas condições possivel a' ,noticia relativa ao funeral do -Vê lá, mulher ••• disse ainda indeciso Ie pendulo sinistro prestes a parar.

'

bulgaras são: 330 oficiaes e 30:000 ,solda-

era para os cp.rólas um mandado divino. nosso -velho amigo e ilustre jornalista An- o tio Miguel.'
'

QUe medonho estava! Os beicos ti- dos mórtos; 950 oficiaes' e lS2:000 soldados'
Sendo então ministro da Justiça esse sau- tonio Bernardo da Cruz� -E' gente honrada, digo.t'o ,eu! nhall),se' arreganhado numa expres;ãa p�- ferido:;, e 3:200 desaparecidos.
d

o'

I'b I d F
.

J' d Nem sequer nDS da o ao t b Ih d voros,a e entre os dentes negros, aparecia = Vae ser fundido em Lisb'oa o 'busto do
,OSISSlmo I era r. ranclsco ese e

.. .

m s ra a o. e E -com aquel.e argumento covenceu o

Medeiros, recebeu o bispo uma censura, as re�utarmos, tao. mgenuas e candtdas marido. Chamaram o compadre e a mu-
viscosa e arroxiada a ponta da lingua. saul'l'oso e grande mestre,' ,rpartir da' sua

Com que lhe ficaram as orelhas ard r elas sao A Rosario abriu e J' ariela para deixar dedical'ão pela ciencia, Luiz da Camara Pes-
a e.' ,Iher, confiaram-lhe a casa e::l filha e de- "

Registamos isto, a proposito dé ter Q,:,anto aos outros se,manarlos que se � pois de trinta '" mil recordações partiram sair aquele: bafo de morte e chamar al- tana,

morrido agora o bispo de Braga. r�ferIram ao caso, áparle honros�s exce- 'ambos confiadamente para a feira onde guem,.. = Vieram a Faro os srs. José de Brito

Pacto �oes, fi�eram,no com t?nta profi�zencta e
na madrugada seguinte deviam chegar. Lá fora cantava a agua da azenha e da Mana, Manuel de Brito da áfaoa e Fran-

�, ,lmpa1'claltdade que so �o::lsegUiram de- -.' ,... "latiam 80 longe os cães, ,. CISCO de Brito da Mana, _ricos proprietarios'
FI" ,!oz corrente, dadç a atitude que moostrar que teem a encher-lhes as colu- Era qu'ast sol posto, Já as sombra� se

-E' fantastico, tetrieo! Sem dlwida
das Pontes. ',"

os tmionistas tom�ram no p�rlamento, que, nas cretinos estupido's e faciosos ignoran- arrastavam muito quando a carrinha que
vossa reverendissima leu isso nalgum li-

= A rllinha de Hespànha continua a dari
houve um entend1mento qualquer enlre o les dos ma!s elementares deveres do j.or. �s levava desapareceu na volta da estra- t'ecéçõ<ls. Com oove me�es de gravidez,
dr. AfQmo Costa e o dr. Brito Camacho •. nalismo, ,em cujas fileiras pretendem á vi- da, vro de Edegar poe. achamos o ,caso pouco protocolar�

,

para este su.ced�r, áq�ele no governo, va força ingr�ssar, como se lhes fosse tão O compadre Filipe, a mulher e a Maria _;_Não li. Ouvi contar ••• '

= A beilemerita Sociedade Propaganda:
quanqo as q;cunstanclas, assÍm o dc�ter- hcil redigi,� um artigo em honra dum, �o J3.osat;_io )fi�a�l!tIl. Tla_ v�rar¡�a. Q dia es- -A alguem que leu... �e Portugal, pt'úmó\>ê �sle aoo uma exeur-,
mlOem. Cremos que oada haverá, o que colega extInto, como f�zer um frete, bol- ,tlver.a abafàdlç6 � e agora que <aas babçfãs -�Não, a !!",ente 'tu=Sticã"'¿I'<fcilrilpo. ,_" <

São baralissima -á Serrá da -Estrela} l'ara

não ilT!pede ,os çvolucionistas de inventar sar calunias ou intrigar )esuiticadlente os do mar vinha uma aragem mais fresca -Devéras? ," quem' não conhêce a Serra ,merece a pena
estas e outras eguaes. O que parece dar- parceiros. era ape,tecer �0za-'la, ali, na varanda, na- associar-se, Ca'zér o farnel e m¡¡rcliar. poro,;

é
..

b Ih' d' 1 d f d
. -E' COolO lhe digo. Isto aconte;ceu.,

se' os UnlODlstas tra a are�, Coa IU
_ Festa mUltar que e esa ogo � ar puro que pare�ela que •• a vida�são dois dias.

..

vando o governo no engrandeCImento do querer entrar á vIva força pelos pulmoes. -Pois é extraordinario! Lembra Hop = Estiveram em Faro o� nossos amigo�
pai�, e os evoluci�.nistaos pe:,derem a linha, Resultuu imponentissima a festa mili· A alturas tintas, � Filipe achou que já Frog! srs. José Guerreiro Mialha, Antonio' Joaquim
cheIOS de emulaçao e tnveJa. tar que se realisou rio quartel de infamá-

eram horas da ceia •.. fossem elas cear
-E é verdadeiro! Oreia, e puchando Marum JUfJior, Mantiel Antonio Pires, José

Relvhldleação de IIb�rdades
ria 4, desta Cidade, com¡:morando o in-

que ele. moido da trabalhadeira do dia, ia da sua caixa de rapé o bom padre ofere- Vicente de Brito e AntOnio de, Sou�a Peoca-
gresso dos nossos recrutas nas fileiras,.

. deitár-se;.e dei:t,ou-as. ceuonos, sorridente, o simonte necessano i"ioha, de Àlmancil. "

'

P_¡¡ra ,que ninguem únha enseja de fa· Discursaram brilhantemente os .-:oman- para espalhar as ideias tristes da sua tiis- = A prop(.Jsíto do ateol,ado contra o, rei
zer más interpretações a respeito do arti- dantes dos batalhões aquartelados em' As duas mu,ldheres inda ficaramfi al�um toria!,.. nada ba de delinido quanto ao Sancho Ale�

gn editorial do dia 17, e�çrlto 50bre a epi Faro, e foi grande o, numero de assisten- tempo na varan a e mais tempo canam
.

Lyster Franco. gre. O melbor era fazer já o 'que intentam
grafe Um,.a reivitidicac.ão de liberdades, tes á cerl'monl'a, sendo todos unanl'mes se Maria do Rozario não estivesse assim '

_ faz�r depf>is de muitas cerimofJias.
aqui fazemos a declarac.ão terminante de em louvar a patríotica orientaça-o segUida

tao triste a ponto de' qua�i não respon- � , 'O'
'"

I 'h
d d d h f I

= s Jornalista.; wg ezes que a p lUCO,
que o art.igo se refere a ,um assunto de por aqueles dignos miht'ares e por toda a

er quan o a ma rin a a ava. POETAS
_ tempo visitaram o noss') paiz não se teem

Gàrater geral, sem que da SUIl parle hclU- oficialidade, que não çessa de incutir aos -Então, Maria, tu que tens? Estás
14 A 1 fi

cansado em enaltecer o que possuimos. l
vesse o intuito de le,rantar suspeitàs a sGl.dados o mais fervoroso cúlto pela ban- cançada? .Tens sono?

m V O peor disto tudo (l que o reclame que,
qualquer dos funtionarios de justiça'da deirs' e pela Patria, cuja defeza lhes esta -Tenho! ;

" o'os fazem, ' fa? des�sperar essa tal duqu,eza,
noss,a comarca, todos eles merecedores co'nfiada' E'

- 'd' d
,

•

'

• ...---...., _ ,

,_
,
n, tão vamos cea,r .• " S b t" 1 d de- Bedford, que nao tem, ti o pelO e a

do nossó re,speito e con�iderac.ão. -....".........
.,

�o es e so crea or,
I'

.

'C
"

-Pois �amos. De manhã virgiliana, troco dullS patacos, nos ca umar IO ame-,

_£'oedot;18 oflelaes Julgamento Apetece ser pastor mente. ,"

,

'

' "

,

' Foram. A Rozario apezar de campone- E tocar frauta de cana; •

Vim,'os em Fa,fo o oosso, D.,resado ami-'"Ainda sobre o caso de se ter proibido za comia pOUl:O mas depressa, a madrinha

que a bandeira nacional fosse arvorada Em processo carrecional, ou de queixa; é que não podia acompanha-Ia porque a Não. p,lstor ::l'autos d'amor, go e correligiooario sr. Jose Joã,) Sergio de,
na séde do Centro Democ7-atico de S. responde\) na segunda feira, nesta comar- meia duzia de dentes podres que llie resta- D'éclogas frias e velhas, Faria Pereira, dignQ aspirallte de finanças,

Bra,z, correram ali no dommgo passado ca, o nosso amigo e correligionario sr. va, não era para taes cometimentos. Mas verdadeiro pastor em Castro Marim. .

estas versões: J",sé Antonio Machado, sendo juiz o sr.
De \'erdadeiras o\·elhas,.. -= Num leilão ha pouco realisado em�

dr. Vicente Olas Ferreira, delegado o' sr. ...;..Madçinha, disse a Rozario. mál aCIt- Londres foi vendido por trinta contos um'
La-QUe O sr. dr. Feliciano Santos, bou de comer e pe'gando no candl'el'ro de N-ao conhecer: o talento,

d dr. José Castanho, e, advogado de defeza' ' " sel,o de 5 libras co,m a efigie da Rainba Vi-
administra or interino, invocanda hzfior- lata-o vamo r'evlstar a casa' Nem nada do que se ensina, • '

ma,cões, oGciaes colhidas sune,'iol'mente, o sr. dr. João Pe'dro de Sousa, nosso dl- E" ". dS' 'd ,-'"
� E

� Esta dor do entendim.ento
' toria em côr de laranja. sobre papel azul.

,. r
retor. .

- stas, , OJ a" moc.a! stá ,cá o m,éU E'
, "

Os selos desta eml'ss-ao" teem SloO'''O os mal's'
,

fizera ao regedor ,de S. Braz a re�omen. h d I
peor que se Imagma ...

dação te,rminante da bandeira nacional O reu, que estava preso, por ter sido .ornem, e to o� e es sabem que ele não é taros de todos os selos inglezes.
só poder arvorc1r-se no centro em dloas de pronuncíado em face do artigo 181.0 do' para graças .•• e os cães ali ao portão pa- Guiar o meu coracão = A Camara fraoceza do;s deputados,

,

ra qu
.

�er'v m ?
'. N'um inge'nu� cristianismo, t 'I d

grande gala. codlgo p,enal, em Virtude de se dIzer que,'
e" e

'

, Esta ci\'ilisacio acaba de vo ar o pro ongamen!o (I serviço.

2.a-Que o ,presidente da camara, servin-
na ocasião da retirada do major'Mlgcel Brandamente foi-lhe tirando o candiei- E' cheia de ·pessimismo... militar alé aos trez aoos. ,Nós os portllgue-

do de administrador do concelho, man- de Alardo para Lisboa, tioha injuriado ro da mão e vendo-a meJrósa, terminou: zes que sempre tomamos o ligurino p,slrao�

dára ao regedor um telegrama concebido este major, foi absolvido pela circunstan- , -Não te:1S que· t(!r medo. Nós fic-amos Comer.pão negro, pão duro, geiro, nesle como noutros assulllfls, não po-

.nos termos ,seguintes,' ,

. cia de se não teremo' ve.rJfi�ado, nem

pe-j
no quarto do� t.eu pae',' fecha bem todas as

Beber leite das seáras, deremos eximir-nos á respetiva 'eorreção •

._ -

d
Pão de centeio é escuro O

" , .,.'

M
'.,'

10,S
autos"nern ,pel1i ).D,qU,Lrlçao. e .testemu-�, portas.e .st

::!'JU:l,''-,¥"
r.es !l,I�U,ma coisa, �ha- -Mas p'õe .as ,aim,¡iS ás c�aras .. "

. �,;:-::- e ,vlSila a sen Irmão.,Sf., I! raut:lsCo •

• antenha a proibição do sr. João,de nhas, os elementos qUt; a''!el eXigia, para ma.
"

',,'
, , de Pallia Ab.reu Marques, está. em Faro O

50usa Uva. '. , . '111 D r
'

dse reputar constitUIdo o crime oo. e res- Dadas às boá3 noites ti rapariga subiu Amar ;a_lguma paktora sr. Antonio e Abreu,.Marques., '

O presidente da camara, tl?" �mda mesmo que es:es ele?lentos'� para o quartQ.',ia ela a crusar a porta
Com p"lavras e com obras. = Foi convidado para presiden,le do Con-.

s�rvind(� de administrador eXIstissem, provo.u,.s,e ,que n,ao eXIstIU o fa-,', quand.o a m,adrinha, lá de ba, ilto lhe gri-
Estas senhoras d'agora gresso em Hespanha o republj¡:ano As�à"ate.

, d São mais falsa,s do que as cobras... .... 1
.'

d" t
J

-

d S n t9' e quªesquer IOJurJas. '

tou:
'

'

� .. :' , >o ' " ,,' c,"
"

' �ste respooc eu que so aceitava me lau e

o.ao e ousa uva.» F' b
'

d
-

f d IICOU no entanto so e¡amente prov,a o -O' Rosario olha não te assustes com Ei: ver crear com 'carinho" alguinas coocessoes a avor os e emeotos

que o.alferes sr. Mendc� Cahecadas, q�e o re o
'

r d' "dn'n'11 Com cuidaJos infini,tos, republicanos. O que quer dizer que a mo- ,

I' d'
-

h
. ," s na o pa O. . •

fil
'

h 'h h I
'

era testemun la e acus::lçao, aVIa IOJU- .

"

','

A;,';;,' A' compRnheira. um hm o... oarqUia espan O a curva a cervIz •

riado o reu, pelo que' este, segundo nos -E :V'ocemece nao' vem deaar-se? E ás ovelhas, borreguilos... = Estev� em Faro o nosso dedicado ami-

dizem, o vae 'chamar á responsabilidade, -Já'vou, mlls depois de, acabar de cear.
AUGUSTO GIL. go e corr:eligifJoario sr. Eurico de Campos

processando-o criminalmente.
,

I
-Boà noite! ' al'lministrador do concelho fle Silves.

Um tal Fazenda, correspondente do' -Boa noite! .. "!!!II�I.ED.
= A camara muoicipal de Badajoz pediti

Diario de Noticias; que tambem era tes- I' Maria do Rosario fechou-se, no quarto.
ao nosso goverBo que faci.litasse a ida dos

temunha de aC usação, caiu em vergonho- ,

O
• .. -- portuguezes ás festas daquela eiciac1e. Assim.

sas contradições, por cuio motivo esteve; Que tinha ela 'lue tão assusta'da se peraflOS e p"rlIS foi determinado. iodo por esse fato muito..s

para ser processado pelo crime de periu- sentia? Parecia o cQração adivinhar-lhe portuguezes a Badajoz.
rio ou falso testemunho, o que todavia desgraça!. •. Coisas sem Razão de"ser. E' Continua em Vila Real de Santo Antonio e Na tourada blluve um momento de louco'
não acomeceu por condescenda do advo- que ela ainda não lie vira assim separada em Olhão o conflito entre os iodustriaes e entusiasmo e foi quando a banda tocou a

gãdo de defe'za. de pae e mãe! os operarios da indu!ollria de cooservas, Porlugut!za."
'

O que é certo é que o reu, em virtude, Conhecia bem os seus padrinhos mas Os industriaes prelendem justificar o em- = ESlão anuDciados para o dia 28 dQ
duma falsa classificação do crime, havia" verdade verdade nunca simpatisara com prego das maqllillas dp, cravar que desejam corrente os concursos de varias terraplana
sido pronunciado e estivera preso duran- eles, mais duma vez lhes .surpreendera introduzir, aleganño 11m recente decreto gens e coostruções da linha do Vale dO Sa-

te'mais de dois mezes! olhares de inveja ás cearas de seu pae, do goveroo italiano á..:erea do sistema da do.
A' saija do tribunal, foi o sr. José An- ae oiro da sua mãe, • . fabricação do atum. = Dá hnje um espetacul0 no Tealr,) Cir-

tonio Machado fe,stivamente recebido por Nestas reflexões passou algum tempo. Oxalá se Iiqnif1e flsle iocidente que ta,nto co desla cidade a Companhia de Zarzuela,

grande num.erorQe pessQas, que o abraça. A torre da aldeia bateu horas. Eta então tem prejudicado já ambas as parles Ii�igao- que ultimamente aqni esteve.
se ram, I!m sind de ,pl¢na: satisfa�ão. espevitOu com um gancho a luz mortiça 'tes.

'

= O que é a vaidade humana I O rei de

lJeatro Democratlco de Fal'o

MAIS NOTAS E COMINTAHms

I

I

..

3.a-Que se pretendeu ,cnsinuar que o

sr. João de Sousa Uva,' antes de dar ór
.des para que a bandeira fosse arreada,
cstlv«ra conversando sobre o Ca'so com o

presidente'da comissão executiva do Cen
Itro.

Pois tudo isto é assás curioso I
Em pri�e.iro log�r. estranhamos que o

,sr. Jr. F�hclano Santos, que er.a tido por
,democratl�o, .fizesse aquela ('xquisita re

,come�daçao, mvocando illformes colhidos
supe,.,or_mente, quando era cen.) que não
preCisarla grandeo; estudos nem talentos
p"ra compreender que a letra da lei e da
penultima circular do ministro do Inte
'rior davam claramente a perceber o que
,a ultima circular expressamente determi
'DOU, isto é, que a bandeilo'a nacional po
.de em qualquer dia ser arvorada nos cei",

,tros politicos.
Em segundo lagar, o tel�grama que'



Hp¡;pavha determinou que se distribuissem PO·Iítlea de S Bra" D x A ::a: x g''l' o B. X C o
25:000 pesetas no dia dos seus anos. Isto .

.

., n
Maio

:t>Mi:. f�zer-s6 sabendo-o só osr díretamente A..:ompanhado do seu.arnigo sr. Anto- 18,-1291-Tomada de S. Jo�o de Acre pelos sarraea-bt'nfo6clad.os.. '. _ . nia dos Santos Serpa, foi, no do�!O.go a nos.-U83 -Pedro de Vm deir.obre a. ilbas C.n.ri�s.
Seudo. assrm, porem ... nao dava nas VIS' I S. Braz, de visita aos seus correligiona- -H98-Cbegad& de 'Vasco da G."", a C.le.r.ut�.-U98'1as de moguem. rios o sr, dr. João Pedro de Sousa, que' -e-N,'sc" _Pascal, o autor das Cartas Provznct�e�, ern

D s e ait sociedade do P)flO' . .

bi d que se poe a nu a Calsa mor.1 ,loS )e8111t48, -16311-0s=. IZ� e qu
.

a 3.. '.'

I
,� por eles foi entusiasncamente r.ece I o, boland ..ze8 são eillulsos da BabiA.-1804-NapC)l�¡¡0 �''P0r stiob.amo, ,pr�cJlra ofertar uma prenda a Jantando em casa do sr, AotoOlo Mar,la Bcl.mado imp8r�dor dos francezes.-182i-llurblde e

''futura esposa -do oos�o ex-O. Manuel. O so- Barros Santos, na companhia deste e dos .cl.m3do im�era�or do M"xico,-1910-P�ssagem do co

}Ieirame- da mesma cidade resolveu tit,mb�m -srs. Antonio de Sousa Dia-, Manuel V .. -
mela lie H.lel.:-1911-ConslitIl4H8 Il COlnl�8ão ceolr�1 de

''1azer·lhe a sua oferta a qual consiste éoi I
-

S' J
- VI gas C' Içada Anto- execuç,ào da lei da.�eplHação.-19!i-Morre o ded ieade

.

. !,.. . agao emor, oa� ,e
I.

el
'_. r�pubhcano João Julio Baslo!. .

, tim O. �JaDuel mal cheiroso slmilhaute aque- nio de Sousa Dias Sobrinho e Antomo 19.-153G:......Execucào de Ana B4\Iel&.-1556-Cbe¡am
- �e.1Ju'e largou do Palacio das Necessidades. Lopes Rosa. •

". .: _ Lisboa Ori OSSC)I de ¡ fODSO de Albur,u.rque, lO aIO'
= Fui promovido, engenheiro chefe de

.

No fim do jantar, começou a serie dos del'oi� da sua mOrlt.-1759-� marquez de pombal �uod_''2. - classe ,0 DOSSO amigo dr. Pestana Girão. bri des o nosso amigo sr Antonio dos em �Isbu� uma aula de com�rclo -1798-P.rlld* .da e�
• .

. .',
, . .

rIO
.

.

•

, pedl�ão franeen para Il Egllo-18!5-Morre Sl\JRI Sleeg-nheiro díretor das obras hidrauücas Santos Serpa, seguindo-se-lhe depois os mon.-186,lJ-Extincão des morgados em Portugal.--180i
:de Faro, >. ..,'.. restantes cavalheiros e falando em ultimo -Instituição da LegiãO de Honra.-t912�Os consp!rado-

:::z::: Por ocasião da visita do presidel!te da legar o sr. dr. João Pedro de Sousa, a, res mon�,rquicos len lam dioamllar'o consulado porluguez

,JtepulJlica franeeza a Ing'aterra baverá u.rna quem os se�s pr�stimosos e dedicadissi- em2�,e��â57 -Morle dA D. Afooso IV. -tU9-Bdalba
i!Dponente manifestação uaral franco brita- mos c�rrehglonarlos. prestai am as mais de Altànobeir8, Polii que é morlo o inf.nle D. Pedro, lio de

.

mica em Spithead. expressrvas deferencias, D. Afonso V. 1505-\lorle de Crislo.am Colornbo, em

- Causou' profuuda impressão em todo O sr. dr. João Pedro de Sousa, visi- V.lodolid.-1801-Sitio de Campo Maior.-180'6---N.sce
-:. .

d" "1 dos Stunl 1II111.-1831-Morte de Laf.lele.-:-1861 - Nasce
O palZ a morte horrorosa d� ..

10 ItO.SO capr. tou em. suas p��prlas casas a gU:1S os;. Am VIII RAol de Traz-os.Montes o saudoso [ornalist« AI'f8�
tão Schiapa-na linha de Caxias,

.

seus amigos c .VISllOU tamb::m a s�de do Correa.-1831-ln.uguraç:iO du caminho de ferro do
= Foi assinada uma-portaria determinan- . centro, em cUJa varanda, a despeito dos Porto a Br_ga,-1:II0-.Fuoeraes,de E,lUHdo VII em Lon

do que a nova loraçãn da Escola de Alunos rancores de evoluciomsras," estava des- dres. b" 'Ib d S I' .

d F'
. .

f Id d
_

b �. .'

I 21 -1502-0� portuaueees deseo rem a I a e an aMarmhelros e • aro. sf'Ja a �eguUJle: um ra a a a anuerra nacrona •

. Helen�,-1527:_Nasce Filipa II lie Hespanba, filho de
capitão tenente e m'IS 7 oñeiaes, 11 06- Tendo chegado a S. Braz as 12 horas, Carlos Vede Isab"l.-t78t-Morle_l!o famoso minidro
ciaes IOferiores 'e 6� praças de'maripbagem.; seriam· •.22 horas quando o sr. dr. João< francez Tlirgot.-179S- M.t"nça dos Drancos e incondio

ESla escola ,ae ser brevemente tra'nsferida Pedro de Sousa se retirou dali, satisfeito do cabo em S, Dúmingos.:'_1688-Nascim,ento do ,c,..le��e
.

I
'

h
.

f
-

d' poeh in�lez AleX;rndre Pope,-1814_E:1IInCio da IOqUISI'da corve.la Duque de P�lme�a para um.as de· "e as carlO osas manl estaçoes e slmpa- ç�o em Gôa_.-191l-Morre AUreo,o Ribeiro: (und�dor do
pendenCias do Paço EpIscopal desta Cidade, tia qUI! lhe fizeram. Pimpáo.-19n _ O dr. Juito Danlas é nomeado IDspelor
�ujns trabalhos de ins�alação eSlão quasi das bibliotecas.
cuncluidos. Efetuou�se na quinta feira passada uma CARTEIRA
= Na Italia afastaram--se da Màçonaria reunião no Centro Republicano Democra

mais de 2 mil o6ciaes de lerra e mar, pela fica D,'.' Afonso COSia, 'de S. Braz de
I

simples razão de lJão poderem a um tempo A.lportel, afim de se proceder ii eleição
cumprir a drsciplioa ruilitar e os estatutus dos novos corpos gerentes.
da maçonaria. Acima de ludQ optararu pelo Comparecendo grande numero de so·

amor patrio. - cios, a reunião tomou um carater festi·
=. O sr. presidente da Il�publica irá a vo, apresentando·se e discutindo-se v.arios

Coimbra no prindpio de julh\) por ocasião alvitres, sempre na melhor harmonia, e

.das Festas da Cidade, assistir á inaugura· resolvendo-se alguns assuntos politicos de
ção do monumenlo a Joaquim AntolJio de carater reservado, '

Agl!iar.
'

A. séde do Centro esteve engalanada
Discursarâ nesse alo o distinto (¡rador com bandeiras e iluminacões.

elr •. Alexandre Braga. O ato eleitoral, que decorreu a conten-
= Vae ser feilo convite' aos sargen-tos, to dr todos os soci0s, deu o seguinte re

devidamente classificados, para preenchi- suha,do:
menta de uma vaga de amanuense na secre- '

Coml8sã� e'l:ecutlYà
tária do governo civil de Lisboa e uma nutra, Continu3 doenle a sr.a D. Maria das Dores Sergio de

iambem de àm_anuense, no liceu central João Preside1lte, Antonio de' Sousa Dias; 'Abreu Mor'lues, estremos;' esposa do sr. FraDcisco de. P�u- .
de Deus, desta cidadé. 'vice-p,-esidellle, M ii nue! Vleg as Valagão la Abreu Marqu�s, Ilustre in8pelor do finanças desle dlslrllo..

Senior', tesoureit·o, �lanuel Gago Faisca', -Adoeceu em.Porlimão a professora sr.' D. Barbara de
=: Segundo notiCias de Trieste, houve um Alme.ida Cruz.

incendio a bordo rlo vapúr Saxonia que Ie- 1�o seCI'etario, Ç::¡ndido Lourenço; 2.0 se· -Encolltra-se mUllo doenle em Lisboa, o nosso presado
vava 400 emigrantes. C:jlcule-se o .susto cretarlO, JO!ié '�osa da-Silva. ' amillO sr. General Je Sousa -Alves, de Tavira.
d

. Desejamos-Ibes prontas melboras.
.

,
.aquela pobre -gente enquanto se não ex- Con8elho Oseal -Está felizmente reslabeleeldo o sr. João Cabrlla da

tinglliu O iacendio.
, Relator, João Martins do Estanco; An- Silva. digne diretor da Escola Dlstrilal de Faro.

= John Alves, que em 19t2 assa-ssinou tonio Guerreiro da Ponte e A.ntonio Lo- Necrologia:O 'alor José Vaz, nos Açnres, foi condenado
em quinze mezes 'de prisão correcional, seli. pes Rosa,
do lbe conI ado o lempo de prisão já sofri- Folgamos c(Jm estas manifestações, por
da. O assassino é 6lho do falecido republi- que representam o desejO de viver e de
callo Alexandre José Alves.

'

trabálhar a bem dos principios 'que nos
= Foram colocados no LO batalhão do seduzem e nos hão de libertar por com-

:33, em Lagos, o sr. Fredericu Vitor Maria· pleto de ,quaesquer .opressões. , ';',. ""

1;'e(, qu�, pelo _pedir, vei,u transferido de Aos.correligionario$ que hoje e�tão- tn-
10 aUlaria 3�, e' o sr. Francisco Maria Fer· vestidos na posse dos cargos do Centro;
reira, que pnr egual circunstancia. foi trans- apresenta o Heraldo as suas cordeaes fe-
ferido de infataria t9. licitações e um voto de progresso.
= Em Cezimbra o yendedor do Sociatis:

-la foi um destes dias assaltado, por alguns
discolos que l'he tirararu oS jornaes que le
vava, queimando-os. Na mesma ocasião foi
atingirlo por dois tiros Ide revolver o sr. Ma
Duel Coelho, presidente da associação mari
tima local e correspondente daquele nosso

tolega.
= ADm de se. porler tratar, foram.conce

didos 60 dias de licença ao ,sr. Joaquim Oi
. tliz Afonso Rolo, capitão ae infantarii\ 4-.
= O sr. ministro da marinha recebeu

lla dias um telegrama comunicando-lhe que
() cruzador ,Adama&tor entrara na doca sêea

I
de Hung Kong e que qua�i toda a guarnição
se encoutra aquar,.te!ada em'Macau.
= Urna comissão de pessoas das faQli·

lias dos reus condenados ha dias no tribu
,I)a I de Aldegalega, como r'esponsaveis pelo
assassinato du infeliz Costa Cabedo, admi
.1listrador do cOllcelho àa Moita, entregou
.,;JlO ministerio da justiça' uma repteséntação
j)e�iudo que seja anulado o respetivo pro·
'�es�o. .

* Foram concedidos ,90 dias de Iicénça
,il professura oficia'l dn secso maeulino de
-Porlimão., sr.- D. Barbara de Almeida Cr.uz.
= Fili prl'inovido 3'1.0 sargento e coloca-

M em Bragauça: o nosso presado amigo sr.
Jusé Marcelino de Sousa Palmeira.

.

=Demitiu.-se do logar de go�ernador ci
VIl do Porlo o sr. Gerveira de Albuquerque,
assumindo esse logar o substituto, sr. José
.Lelo." '"

'= Pela respeti�a comissão estão sendo
elaborados os acordãos relativos á conces
são' das pensões estabelecidas pela lei da
sep.ar.aç}o aos serventJJarios das egrejas.

.= O sr. Carlos Alfrello da Silva, presi-
dente da Associaçã{� Industrial Portugueza,
�ollferenciou com o sr. dr. Afonsõ Costa
..sobre o contIito havido entre a Sociedade
-Comercial de Pescarias LImitada' e a co

.

missãn admi:listrativa da Camara Municipal
·de. Lisb" .. ; e ainrta sobre a situaçãO das fa·
-4lr,lcas de clln.setvas rio Algarve, devida á
atllude dos soldadores. . _

Sobre eSle ullimo C.(IutIito conferenciou
tambem o sr. Carlos Silva, logo em seguida, enm o sr. Aulonio Maria da Silva mi.
nistro 110 fomento.

,.

= O sr. administrador do concelh() de
Caslro Marim solir,itou do sr. ministro d,)
fomellto, que, se manGe proceder ao estuao
duma estrada do Azillbal a Odeleite, da·
{jur'le coucelbo.
-_ Os ,IlJOÇÜS de freies, não associa!Jns.

.(le Lisboa, em numero superior à 2.000
protestarar,lI contra o DOVO regulamento que
lhes diz respeil,o e que foi elaborado pelo
guverna�or civil.

:I oo§§oo-o--

SUPERSTICÃO
São malmequeres todas estas flores,
Colhidas á lJeirill4a das levatlas;
Deixaram desf'llhar as folhas todas,
E todas rue sorriram, desfolhadas .... ;

São risonhos profelas dos amores,
E dizem os segredos das mulheres;
Deixaram consultar as folhas todas,
E todas me disser.am�«Bem rue queres.»

Coimbr'a, 1902 João Pedro de Sousa

Juizes -do Supremo
Foi promovído a jujz do Snpremo Tribu,

naI de Justiça, na vaga peli) faleeimento do
sr. dr. Poças Falcão� o sr. dr. Manuel AI·
varo dos Reis I'l Lima, 3tual presidente da
relação'de Lisboll. Para' eSle cargo vae ser
norueado o sr. Maleus Teixeira de Azevedo.

A pl'Omoção dII sr, dr, Lima não lem cOu
tinuidade, em consequentia de entrar na
eMividade o juiz agregado á mesma rela
ção, sr .. dr. Pimenta de Castro.
= Vae ser aposentadn o illiz do Supre·

mo Tribunal de, Justica, sr. dr. ,Eduardo
Abranches Ferreira da

-

Cuuha, sendo pro·
mllvido na sua v'aga (I presidente da rela-
ção do Porto. '

llrmações de atUDi
-=-

NOTA DO PEIXE VENDIDO NA LOTA DE
VILA REAL, DE SANTO ANTONIO,
DE 12 A t 7 DE MAIO DE 19i3 .

\

Abobora-39 atllns e 27 atuarros, na im-
portancia de 8976250 réis.

'

Meito. das Cascas-96 amns e 18 atuar
ros, na importancia de J.87564-{ 6 réis.
Banü-32 atOllS, 8 atnarros, i2 albáco·

ras e q. cacborret¡¡s, na importan({ia de
5868666 réis.
LZ�"amento-5� atnos e t atuarro na im

portancia de t.03�19t6 réis.
.
Ramalhete-339 aliIUS e 4- aluarros, na

Imp"rtalJ(�ia de 7.7578q.H réi3.
,

. Medo Brar.co - 4-7 a lilIIS Q 5 aluarros, na
Impor1aD'cia de 8798t.66 réis.

,

Forie Novo-,45 atuns e i 9 atllarros na

imp"rtallcia. de 75t¿¡082 réis.· '

'

S"ma, 712 alUlls, U7 alUarOS, 12 alM
cflras e q. cachorretas, ua importaoncia de
13.7828908 réis. '"

,

.

�

FI\BRIC� INDUSTRUL l.°BE Iun
SERRALHARIA MECANIC¡\ E CIVIL

FUND�ÇÃO DE FERRO E BRONZE

DE .,;.

l4 A I O Z'� C A a v A � II o
\\�� \�\1���� �Q �\1¡��\���, \��

-FARO- -

r

Qio.nstruqao dt PO(OS �rtezianBs-gend em-se materiaes ,para os mesmos
'

I Esta casa, que é no genero a pri��ira.da provincia �o Algar
ve, encarrega-se de todos os trabalhos rnecamcos e CIVIS.

Constroem-se engenhos de noras de todas as.qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeiçjo., ,

. Fazem·se charruas de todos os tamanhos, maquinas de d,e
bu¡'har�milho, colunas, tubaria e todos os utenSilios agricolas.

.

Ninguein deixe de comprar nest_a casa, visto que em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos "'ern melho-
res condições.

.

PREÇOS SEM COMPETENCIA
Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante f<l:brica

, /

*\£!fJP'Wl£2Z4Wldt='l¿APAh=",P'P't=tt::s'�,-" , '�

Farem anOB:
i •

Amanbã, 22-D. Augusta da Veiga Marlins;' D. Eduarda
da Concelcào Sanlos D. Emilia Pinto de Aboim, D. Maria
Candida li·,lcbior, A�tonio da Cruz Moutinho, Evarislo de

Sousa, Paulo Jo�é Gomes, Anlouio Carlos Tibureio e Manuel
.

José de Oliveira Junior.
.

Sexla, is-D. lllaria Amelia Vieira, D. Joana Caslelo
Branco Simões, D, Alexandrina Pontes de Sousa, D. Anto
nia Isabel de Jesus Allredo Herculano Moreira; Eduardo
Jacinlo Ferqandes, Antonio Cipriano dA Sousa e C) menino
João de Melo Marlins.

.

S.bado-'2.i-D. Lucinda Alves Marqups, )), Sil.ina TI
varrs Guerreiro, D. Maria Ana Formoslnho, D. Alice de

Cá'stro, D. Francisca Pa'rra Barroso, D. Eduarda dI!, Avelar
Brito, Jos .. Auguslo da Veiga, CC)nstantino do Carmo Fon·

secB, J 0110 Maria Benlo da Silva, �aDuel Felix Encarna,çãe
• Silvestre de Sou�a Junior.

, .

-®'�����; u '®-
"JOÃO PEDRO DE SOUSA j

ADVOGAD-O I

-

� EI-ialernl ••s bospit•• d. Lis'"

J Gargallta_, nari,' e ouvidos - Doenf,ã.. \ IUI de Saall laloni., i

I
ESCRITORIOS). das se"horas _-Tratamento da sifilis �

, {L1rgo 1.0 .e Dtumbre; 27 i das se1óes rebeldes pelo 606. de Erlich.
• Mor�da-R. do Pé da Cruz, 16 I Clinica Geral- Operações'

.!:
FARO I CONSULTAS ,A'S 11 HORAS

I 11-----
-®>�""'-��.........��æ;;;;;he�� IMOBILIA

JOÃO DA SILVA NOBRE
, MEDICO-CIRURGIÃO

Doentes:

CONSELHO ADMINISTRATIVO

No ato dt! ser operado duma apenl¡cite, Caleceu em

Lisboll o filbo mais velbo do sr. Francisco'Marlins Caiado.
O desditoso 'moço, que cOQtava apenas 17 aDos; era a'lui

muito eslimado

Vende-se em boas condições uma
belà cama de casados, toilete, gua.f
da vestidos, de espelho, tudo em Imogno e em bom estado.

.

'

Quem pretender, dirija-se ao

procurador José Martins da Gun,ha.
,

'FARO
....

�'

,

A .A,MIGA
DAS

CRIANÇAS.
As crianças clamaun por ela,

.

"I e com ela se tomam forte••

'rende.se um prelo e Q material
O Consé'lho Administrativo da Esqua- tipográfico preciso para a com- , Assim como a arvore nova

drilha Fiscal da Costa faz (Jubhco que posição e impressão dum jornal' demanda sol e agua, ¡assim
no dia 5\ de junho do cnrrente ano pelas de provincia, de formato um pouco uma criancinha necessita de
f 3 horás, na séde da Esquadrilha Fis- mais pequeno que o Heraldo. £' nutrição. E para a consti•.cal da Costa perante o mesmo Conselho, Uma verdadeira pechincha.' dI"d

. tuição e muscu os nJos ese procederá á arremata({.·ão e mantl- Quem pretoender, diriJ,a_se a esta dI h d ossos fortes, e para 'o esen-�entos, �gua, en �, m.e Ic�mentos,.ar- redação,' que está encarregada, de I volvimento e creScimento,tlgos de hmpez� e dummacao, e,xpedlen-, dar os necessarios esclarecimentos. I
te, pintura etc, Julgados necessarlO� pa�a ,

'_ -,
não ha alimento tão bom

o consumo da Escola Alunos Msnnhel-
*���¡¡������ como a Emulsão de SCOTT.'

ros, navios da Esquadrilha Fiscal e ou- cl\
p NS O N- T

til ! Durante a dentição, quando
tros do Estado ou ao stlrviço do Estado, � E I

.
A O � debil e mal dispósto, e

que passellJ .ou estacion�Iíl'-e,m Faro dn- �. '

aUS LtR¡\'GEllllSI ¡. ,quando lhe falta o apetite�
rante o proxImo ano economlco. fI\, _ ....

'-

¡ ovossofilhinhoprecisadela.
As pr'opostas devem ser tres: uma.� Para a educaçao femznma

I A Emulsão de SCOTT é
para mantimentos agua e lenha, n�a � . EscoJa Jlénagê;e

-- "
.

,

para artigo.s diversos,_e �ma para.me�l- � Ed�cação p��a a. vida p�atica. ® I PURA AGRADAVEL'Cllmentos com os depOSItos prOVIsorIOS . "Higiene. VIda de ar livre.. -

_

.

, .'

respetivameote de 5�$�0 esendos, 5P$O,0 .1 .... Estradd:.d'(l$".f.;ar,.angêir,�S';��:8"';"I· .'i'i;., ..
' An,_ ,EALAD:ARescudos e 20¡00 escudos.

,
i .

r;a'_ 'i��9� Il\. ':\'-�'. ,
As propostas devem ser entregues em � Q1l�Q��

.

.

'.

,

." •

carta fechada e lacrada na séde da Es- , Para aluna� inlernas, semi-mternas II ,eT-odda a certezad.4e b<?m eXdlto.d 'Ib "12 h d d' 5 d �
.

e 20 externas os os me lCOS,em to as
9ua

.

fi a, ate as oras � .la e� �
_ (I" I as partes do mundo, recom-

IJunho, acompanhadas do depOSIto

prO-I
DlRET RA

. a I '

endam-na para os casos de .

visorio.
)

.

M. e MIR"'I!fDA JfI�III1' ,
As condições da arrematação acham-· 'Este colegio é destinado á educação de t!ll DEBILIDADE, RAQUITIS,se patentes na sede da Esquadrilha to- meninas, segundo os preceitos d�s elica- t¢1, .

.'
.

. , 6 h � las Menageres estrangeiras. � I EsrROFULA ANEMIAdos os dIas ntels das I { as t
/

oras. "JI Situa�o junto da paragem dos carros de. \I} I " , ,

_

.
, .... -- -", , . F' 'I d III Sete Rlo� (Benfica), numa casa ampla, com til '

SecretarIa' da Esquadrrlha Isca a tó1 m')ghificos jardins c em sitio desatrontado, � I pobreza de' sangue e paraCosta em Faro 19 de maio .19.3. -

I
ele; r.cune. todos os requesitos da

salilbrida-Il' todos os incomodos .da n:ar-,. . ' dehlg1enlca.. 6'"
. O secretario,

- "

Ministra os cursos de ,ganta e do peito, como a .

, 11l8tru<,ão Primaria bronquite
.

e coqueluche.� .. ton·.·o R"'reira da Silva Tei:uira.
I

.

I Porta to e-
. ..•

gen' a.4.. "

(Aula infantil e tra�alhos manuaes educa.
. n ,. XlgI a um

tIVOS) Emulsão de SCOTT, a que
I

.

Francez-lnglez-£lelDão I traz o peixeiz:o no involucro.

I
Córte-Cnllaarla e ,�
ECODomla domestica' mulsão deHigiene, enfermagem. medicina castira I

I Pre?ós (sem extraordinariOs).: I SCOTTInternato � , , . • 18.000 rs. ,

Semi-internalo. • • t 5 000 rs. Nunca igualada na

I Externato (qualquer. dos c�rsos , pureza, qualidade
du c?lp,gi?, com pratica de Jogos � e força.

.. não mclumdo os cbamados cur- tó1
-- � sos de adorno). '

',' 7.000 rs. I� N. B. -O cl,Je�ill foroece um OIa-'
t¢3. gnitkll lelillis, cnque, etc.

� As alunas prntfcam a elireção de ca9,a, e �
� teem jogos e recreio de ar livre,-Para mais

I'� indi�açóes pedir o prospeto ilustrado.

•��Jæ)��,,�<!læS� ,

¡

E·nxófre para vinhas, ,qualidade
garantida, em sacas de 45 qui

l<;>s, vende Elias d'A. Sabath-.FARO

Com agencia de jorna{!s
R. de Fernandes Tornáz, 49-3. o

�¡LISEOA�
Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a
Emulsão de SCOTT.

Casas Depositarios:
JAMES CASSELS· 8< CIA.. Succs.. Porto,
VICENTE PIMENTEl. &;QUINTANS. Lisboa.I

Duas moradas de casas. Vendem-
se. Garante-se o juro de 9 Ojo. Pro-
curador Cunha-FARO '

(
"" ,

Representaute :

A. Y. SMART, Rpa da Fabrica 27, Porto.



O",B'ERAt D a ;

r

, 'as qlle sifabricam e ��àril annualmente '

_.

seguros contra fog�
Seguros mariUmos

, ,�', , 'SeguroH de el'istals
,

-- t:» '�, zu

Seglll'os Cf)otra roubos
,

'Seguros postaes
" ,

.Se'guros agricolas
• --, � �I �

.'

• 1 ;

",""
�

_ .;- �,;
\ �. ..

'

, 'tem sido sustentaduaugmehtada'dliranre-quarénta ,:

• ,� annDS e,nuctualldade passam de :--
"

ODIS' MILHÕES' 'DE MACHINAS SfNGER

.··l"_·_--_··..o.t,;....._;__.

A ULTIMA CREAÇAO EM MACHINAS PABA COSER
-: I

• � �_ ;, "I, ')': •

�.NGER "66"
. Séde-'R'ua tió Alecrim, 10, ,

QUE REPRESENTA.O RESU�TADO DO� CONS.
TANTES ESFORCOS EMPREGADOS DURANTE
C'JI�COe:Ni"À ANNOS PARA MELHO-'
BAR AS MACHINAS -PARA COSER, REUNINDO
LHES QUANTOS APERFEI9qAMENTOS PODE,M

�,SER DE UTI�IDA,�E--PR�TICA, - ,.

....""'_ -�,-�--

'Estabelecimentos SINGER

L LISBOA

ua

,I

,
!

'1,._,

J ¡OTEL', UAnCELL;110 & AL�AEVIO
PROPRIE'fARIOS

JOSE ��...RCELLINO s TAXINEA

RUA IlÀ PADARÍA, 32 38 - LlS�OA

,

,I

em' tow' as cidades de
,

.

o o o mundo o o o

,DE·

Jm��---"--
-' ,of�==H=!:1. -;;-- q. �B-- ¡!ªd�IJ '--'_',II����'� ,

- II T' fi ··Democ'ratica· . ]1, "3'��'M'M�M.����eM��$e@iII._m���I, '.

1po�ra a ,', i iiS lE n� II 11 ({1l "lr lE !ó) lm.1ICo lE IP, iFtA "lr JI C� Livros "X;;:';I:s'ii'Ro NOBREw,��" R.Utt 1/ D,£'--:oEZ£MBRO �� �tilf),Jl1' f� ·

'J]¡Ij[ ,_ Tratad�,' de Qulmlea Élementaro {7.a Edição). Utri volume de:4co.,��. I I.���. t� 'páginas' n� fo��ato 22XI5cm com 122 gravuras. (pREÇO-loiP500 réis,
�,·�·t' I

I·�·t�:.
-" ',' -,

"

.J N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se J �" ¡ - "Obra uill e recomendarla a todos os que, desejam instruir-se nesta ciencia: as teorias químicas são metódicamente trntada's em separado COil) a maxima clareza e bastante desenv�lvlmen.' � <$> <$> � tOj a parte descritiva '!> rica na indicação de expetiencias atraentes e preparações de, verdadeiro ioterp.&se na vida �lfatica; e os problemas íundamenta is da quimica eleme�tar estão cuiríadosa-� � com a maior perfeição e brevidade, €,por pr,eços ex- � A; %:_� mente tr�tado� em secção e�pec_ial acompa�hados de mo�e)os Iiterai�, e, exemplificaSões n,uméricas da disposição d�s calcul:os, Este. c,ompendio foi adotado em seguida á sua primelra'publIcação em
�t 1> <cessivamente baratos, todos os trabalhos-tipográficos, 't ' t�, quas¡ todos os liceus e semmarros, no Institute Industriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normats, industrials e agricolas. "

,�

±' � ta-s cornó: fatoras, memorandos, prospetos, bilhetes .�+ � �llli,:i ¡'I�õe8 de FJsI��-do'culosO,gm'al dos,li,eelu.e e"s(>o_.,las norm�ls (r r ." Edição).
_

,
'

..

�.\ de visita, modelos de repartiç6es, folhetos, rotulos '" � ""'''"'"'''
.

_
o/' :::::, �

• � � �,
,

.' Um volume de 396 páginas no formaro 22Xl5cm com 400 wavuras. PREÇO- I:tJ;200 r eis.
' tot de farmacia', erc., etc., etc.

','
t 1:;;), l' ��' .' ), i. .l � J � 2;: � � .

Este compendie, dividido perlaeéaicaments em �eqllenas lições, (oi preferido por llnanimldade Pilla Comissão 'n'omenda pelo Governo para o exame dos ltvros destinados ao eosino secun-<fj
�J

<$> ·.l\IPRESSÃO DE ., 4 I:::J � dárlo apresentados no concurso de 1899, e se¡wirlamente mandado arlotar em todos as liceus por Derreto. de 17 de novAmbrQ publicado no Diario do Governo 11 0'26,1 do mesmo ano. FOI no. G@ljil� � � � n, � � vamentc prondsto para Il sesmo no curso ¡¡eral �9S liceus pela Comissão ofiç¡'�1 no concurso de 1909 (D, do G. n.? 192),-Cada lição é aeornpanh ada de um questlOnario qqe substitue a presen: �t ,:g-t t OJ t %:_� ça .de prof�s-so,r e Iacilita a revisão das materias estudadas, Além disto, tambem no fim de'cnda hção, em cuja matérin podem ter lo�ar ap)Jc"ções numericas, se encontram eounciarlos ¡rroblemas'�. It r(,�F��,a�, ,la,'�, !) �1 Jl � � ¡ ¡:::: , �� mUlto (acels 9ue notavelmente contribuem para a clara compreenSão dos "ssuntos da. respetiva )Jção,-Pelo spu meto;Jo cssPllcialmenta indutivo experim,ental e pelo seu carater elemen�arISSHl1o:I ¡ q: j �J!; ll( ÜW-� � �wnJ!,'l( ���D� <fj ::x:; ¿ %:__�
este compendIO p�ssue :parll�ulares .vantagens p,,�a se' adqulflrem sem fad litO nem dIficuldade as primeiras r.oções exatas d a fislca, encootrando-se _por ISSO adaptado,não só ao curso geral de,s IIli> ct.:,'<f, '-- , t,

ll>
n,

J � ceus e ao curso das �escolas normalS, ¡nas tambem ao ensino ministrado nos seminarios, nas escolas elementares industriais e nas de comercIO e agrIcolas, 'tlu� '!f__'��� '/'!' ,

, "f� ¡
,N'este estabelecimento, .que é sem duvid::¡·o me

! � t !IE Trà�ado'de Flslca Elementar (8,a Ediç�o). Um volume de IV """ _

\

,JIt �' Ihor do Algarve, ,encontram-se á ,venda varias quali : .¿ �_ .

'

.

764 págmas no formato �2_X,,lSem com 7.52 gra_v,u,ras PREÇO-
I <1J!809

.. ��'!f :; dades de'papel de carta, quer ordinario quer de IulIO � --. ,""""

'__ �',��, -! papel de oficios, cartona�o, almaço, etc., tamoem t � t �� .

Este e�cplente livro de Fi'siclI ,foi preterido pOi' ti,hanlmidade pela Com¡ss�o iiilmeâdà peló Governil �'i'il f) ilxam: do> Iivrosd�ôl¡nados ilo '��S;iI� SêéIi�d:Ii'¡O'ãpreséht.do8 ñÓ. éoi\éurso gerai d�'�,( , ".

l �

i
� 1895_, e se�U-ldamente mandado adotar e� todo� os licpu� por Decreto d� 26 de setembro, publicado no Diario do Governo n,O 218 do rnesmo ano, Foi nOfamenteo. unlro lIvro proposto !l�ra �por preços , � � o enslDo )Jce.1 complempntar ppla COlÍllssao ofiCIal 00 concurso de 1909 (D, do G. n,O 192). Esta edição pstà inteiramente acomodada á revisào ¡¡eral do esturlo da Flslca nos lIceus de barmoDla� � '. � � �

com as .Instru�õ��. qu.e ;'compa,nbam os programas �o curso complementa.r,. pois que, a lem das matéri,»s novas mencionadas nos progtam"s do 6,. A da 7,. cl¡lsse, con�em AS matefl�s das classes a nterior�s,� <� SEM COMPETENCIA <»!
%:_� e

t,MID,Ina
com uma despnvQlv¡da e metódica coleçao de prohlem�s, lIump�'lco, acompanbado, da IndlraçaQ dos artigos da doutrloa do IrxtQ .,que SA rp(prpm p da. Ól mulas emPI egad as na �ua resolu�ao.( , ( � Estas o,bras, que tem SIdo prefeqdas em concursos ofiCIaIS dr hvros de en'Jno e qu� eslão' vulgarisadas 'nas escolas de Portul!{1 e do Br:>zil, acompanbam os pro�ressos das CIenCIas fislco-

'���
l �--<S!. � quimicas enconlrand,o-se atuallsadas com ,9 inserção das doutrinas sobre as modernas e importllntlssim;¡s descobertasj tais como a da (otol!rnfia das cores, da (otol1rafia atravez dos corp�s opacos �<fj'�-- �

%:_� ou ralos X, dag,clJrrentes d'alta frequencIa, dos rádiócoodutores, da telegrafia sem.fio e da rádióacti' idade, Os principios p deduções teóricas, as experleOClas demonstrativas, as Ap!lCaçoB.s pratl- ��,;':-�! - ���---'l. eL .J. --_ ='h h't=s=,--:� %:__� cas,e os problemlls �ume:,cos, .estão exposlos por (orma que imprimem -8 est.es livros a sUa caralpri,tica clar�za e a moderna orientação pedapóglca, turnando.os slilJultaneamente aproprIados ao ��W �� eoslDO t�ÓflCO e prátICO, a dISCiplIna do esplI'lto e aos trabalhos do I"boratoflo. Silo lambem lIvros utois fóra dos cursos Ascolares: o amildor da foto¡¡rafia encontra os conheCImentos sufiCIentes (re- '" ,

J'I\IW,'I ESPECIALIDADE EM PA,PEIS, TIMBRADOS E �;I'V. � ceitas e pre('eitos) ,para principiar a opArar r�m sp�urança e bom re.ultado; o telegrillhta rncuntrH os crnhecimpntos das I'eilções rlaseol'pos e da Hletricidade indispensaveis á ¡,ua profi�são; e todasfL �I, %:__� as pessoas qu. desejam adqulflr noções dos fenomenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer às exigencias do' 8"11 espmto.
,

I� PAR T ICIPAÇÕES DE CASAMENTO 'JfE LIS"". L,v,"'ia,FIT!'. R..!N." d. "m"',, 70 ,-PORTOILiv'M,a ChMd,,., R" d.. C"m""", fU _ GOl" BA L;,mia F,ança A=do,R", ,.."i" BOI, 116.

.���,���IIM��I®®�H��•. _.�I� ��® � ._ " ·Ii .


